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– –



“O fato de que o sujeito revive, rememora, no sentido 

conta é o que ele disso reconstrói.” (Lacan, 1979, p. 22)





Mozambican literature; life story; chronotope; women’s writing; 





onstituição de si. Como a própria narradora declara: “Teço como Penélope este 

manto de palavras, preciso dele para me cobrir, para descobrir quem sou.” (Noronha, 

— “nem clara nem escura, nem 



branca, nem negra, nem indiana sequer” (p. 22) —

história, procurando “o fio do novelo emaranhado” (p. 11) que explique tanto o gesto dele, 

cia. Como observado, o “tornado” do título funciona como 

metáfora dessa devastação dupla: o cataclismo histórico e o abalo íntimo. “Um suicídio, 

oraz.” (p. 15)

vivido como invasão e ferida, “uma persiana aberta na noite” (p. 91), lugar de

partida, o sentimento de desenraizamento, e a aparente culpa dos que ficaram “entre dois 

mares”, o Atlântico e o Índico. A escrita, então, torna





É possível observar o “ser contemporâneo” da escrita da autora, ou seja: ela observa os 









O primeiro grande bloco, “No ano em que as acácias não floriram” inicia

irmão: “naquele mês em que as acácias se esqueceram de florir, naquele dia em que 

e te deitaste à espera que o efeito viesse” (p. 52)



do jornal, fincadas na mais absoluta certeza, os “bandidos armados” queimaram 



“licença concedida”: 

doenças intestinais, do convívio com gente parda e pagã… período de limpeza 

Esse é um capítulo importante para entender o sentimento de “não pertencimento” 

— —, “vira a terra onde nasceu deixar de 

ser Portugal e passar a ser a Índia.” (p. 25), o que provavelmente causou



decorrência da “indiferença [que] se instalou, esterilizando o amor materno” (p. 28), a 

em formação na avó: “este 

floresceu em Lisboa no colo daquela que me acolheu, a avó Tiça”. (p. 28), o qual também, 

autora. E, de forma semelhante, o último capítulo do primeiro bloco “De altos senhor

sou escravo” ressoa como uma crítica ao sistema sócio

A segunda parte, intitulada “A genealogia das ilhas” desloca o foco para uma 



O terceiro bloco contém um dos títulos mais engenhosos, “A tração do mar e a 

traição de amar”, jogando com a paronomásia, figura estilísti

temático “Espaços transnacionais: narrativas do Oceano Índico” da rev

e casado. Já o capítulo “Um sorriso sucede o nada" 

A parte final, “A invenção do amor” concentra

sentimento de “despertencimento” da narradora. O silêncio, presença constante em toda 

o epílogo final nomeado “Em jeito de epílogo” sugere um fechamento, não 



Considerado pelo escritor e professor Nelson Saúte “um mosaico de várias 

influências sociais, um cadinho de numerosas culturas e línguas”. Assim, 
podemos acrescentar que esta “encruzilhada geográfica” é, de fato, “um território 

sua dinâmica e plasticidade. Comumente associada à metáfora de “janela para o 
Oriente”, esse “espaço de encontro entre pessoas e culturas”, nas vozes 

Noronha, por vezes, descreve Moçambique como uma nação de “tecido esburacado". 



Luc Godard cá veio parar… arribados com histórias muito díspares na 

vazios, por exemplo: quando o mar “alimenta

se de corpos despedaçados” (Noronha, 2021, p. 78) e um tornado é algo que, “depois de 

passar, não deixa ver senão o vazio do que sugou, voraz”, (Noronha, 2021, p. 15), a 

"sonâmbula”, que não tem descanso. E, nessa polifonia, torna



paradoxos e complexidades geradas pela colonização. Ou seja, é “uma literatura 

de valores e de códigos de estética ocidental” (Teixeira, 2011, p. 74)

s “dualismos

” constantemente, condição es

maternos e não pôde porque era “colored” e eles eram brancos, portanto, não 

A reflexão proposta por Nazir Ahmed Can em “O espaço, um problema da 

—

moçambicano” (2020) sugere que o leitor, para o qual os autores moçambicanos 



o a “incluir na 

análise as noções de estereótipo, paradoxo e ambiguidade”. Pautado em diversos 

estudiosos, o autor afirma que “a tradução é uma forma de transcrição poética” (Can, 



se que “a Europa passou a controlar 85% do 

ideias, formas, imagens e representações.” (Can, 2020, p. 19) Com isso, o espaço 

nsificando a ideia de existir um “nós” (branco, europeu, com acesso a essas 

obras) e um “outro” (advindo de outras regiões, “bárbaros”, sobre quem, em segundo 

r ao “mato” (Noa, 
2002) ou a qualquer outro “fundo distante onde nenhum ponto luminoso  marcava 
a vida humana” (San Bruno, 1999, 34). Tanto uns quanto outros, quando 

“outros”

representado de forma “agigantada” em alguns mapas em relação aos outros continentes 



Galeano: “O mapa mente. A geografia tradicional rouba o espaço como a economia 

palavra.” (Can, 2020, p. 21). Dessa forma, a relação estabelecida entre “geografia” e 

“raça” determinou a dominação exercida pelas nações europeias: 

que: “Personagens, tempos e espaços, 

ritualizada e a dominação territorial.” (Can, 2020, p. 22) Já na produção de escritores 

por parte de mãe, e que lhe confere uma “cor” racializada. Nesse sentido, o romance 



reinscreve Moçambique não como “paisagem exótica”, mas como território 



artístico que apresenta o território moçambicano “pela lente do

própria nação.” (Can, 2020, p. 25) Esse sentimento é



“desenterro” do irmão quando, vinte e cinco anos após o derradeiro ato que lhe tirara a 

— –

—

os. Isso confere ao texto certo “embaralhamento” 



das ossadas de seu irmão é constantemente “interrompido” por seus devaneios:

— “Pedro, pedra, 

osso, calcário, pó, volátil pó.” (p. 11) —



um sentimento de “despertença”, termo utilizado por Sandra Souza em 2024 no artigo 

“Esse cacilheiro sou eu”: despertença em Tornado, de Teresa Noronha” (2024),

se como uma “falsa branca”, fator que comporta o não pertencimento tanto entre 



se aos colonizadores: “Afinal aquela gente que 

or direito aos naturais, pensaria.” (Noronha, 2021, p. 22)

culturais. Esses espaços ‘entre’ fornecem o terreno para elaborar estra
— —



Luc Godard cá veio parar… arribados com histórias muito díspares na

resolve, mas lhe devolve o sentimento da despertença: “Senti



nte penteada, calçada, educada” (NORONHA, 2021, p. 84
a visceralmente: “Sou um projecto de emigrante 

ilegal. Não sou nada” (NORONHA, 2021, p. 87). (Sousa, 2024, p. 298)

“despertença” do próprio indivíduo habitante de uma nação que, esburacada por um 

através da ironia evidente em “dançava o que me mandavam dançar” (Noronha, 2021, p. 







– –
ras, este homem representa um “continente seguro”, “um porto feito 

homem” (NORONHA, 2021, p. 50). A relação entre ambos é complexa devido a 

conseguimos estabelecer uma relação entre os conceitos “corpo” e “casa”, por 
um lado e “tempo” e “nação” por outro. Para a narradora adolescente



do suicídio de seu irmão, que o havia tentado antes oito vezes, até a “enésima e 

derradeira vez” (Noronha, 2021, p. 11), conforme a autora. Por diversas passagens no 

ao “relacionar

indevidamente” com uma mulher em público, eram fortemente oprimidos e encaminhados 



se um amor verdadeiro no trecho “

” de Daniel Filipe, poeta de Cabo Verde.



  

romances como os de François Rabelais e Goethe. O artigo “A questão espaço

em Bakhtin: cronotopia e exotopia” (2010), de Irene Machado, analisa de f



A autora discute o conceito de “arquitetônica” que se opõe à ideia de “mecânica”. 

nomeado “arquitetônica”.

signos. “O estudo do espaço

cultural que Bakhtin procurou examinar na narrativa literária” (Machado, 2010, p. 04)

–



–

Dessa forma, a autora afirma que “

” (2010, p. 06). Sendo assim, cabe analisar as dimensões cronotópicas no 

Machado (2010) destaca que a dimensão cronotópica proposta por Bakhtin “trata

análise para as diferentes percepções que organizam o tempo no espaço da narrativa” e 

encontro, assim identificando “

”. (p.08)

–



—

—

De acordo com Santos (2023), “os principais marcos da autobiografia na esfera do 

Jacques Rousseau.” (p. 54). A primeira, de “finalidade dogmático

doutrinária” (Santos, 2023, p. 97) e a segunda “com sua peculiar mistura de narrativa 

s ficcionais e poéticos” (Marques, 2004, p. 01), inaugurando o que se 

aproximaria da moderna concepção de subjetividade literária, em que o “eu” narrador se 

https://www.scielo.br/j/bak/a/F7fWzS85rRY4sJMMSf3tnHK/?format=html&lang=pt#B03_ref
https://www.scielo.br/j/bak/a/F7fWzS85rRY4sJMMSf3tnHK/?format=html&lang=pt#B03_ref
https://www.scielo.br/j/bak/a/F7fWzS85rRY4sJMMSf3tnHK/?format=html&lang=pt#B03_ref
https://www.scielo.br/j/bak/a/F7fWzS85rRY4sJMMSf3tnHK/?format=html&lang=pt#B03_ref






Bezerra em 2018, o cronotopo constitui a “interligação essencial das relações temporais 

e espaciais artisticamente assimiladas na literatura” (

“de dentro”, exige um outro que a complete discursivamente.



—

—





No fragmento em que a narradora rememora o período da chamada “licença 
graciosa”, instaura

doenças intestinais, do convívio com gente parda e pagã… período de limpeza 

ao contacto com a “civilização”, antídoto vital que talvez
“cafreal”, essa “contaminação negra” que sempre espreitava, como o paludismo 

associado à insalubridade e à contaminação: “malária”, “doenças intestinais”, “gente 

parda e pagã”, “febres”, “contaminação negra”. Já o espaço metropolitano é construído 

como lugar de “civilização”, “repouso” e “limpeza”. Essa oposição espacial é 

acompanhada de uma temporalidade específica, a “licença graciosa”, que constitui um 



lógica de “higiene racial”. Tempo e espaço fundem

“

o fio da História”



primeira vez que existiam “mais negros para além dos que nos serviam em casa”. O 

meteorológicas, “Quantos segundos, ou minutos, entre um raio e um trovão?”, para 

entre “A Portuguesa” (que faz referência ao hino nacional português) e “Grândola Vila 

Morena” (canção símbolo da Revolução dos Cravos) no rádio, simboliza o confronto entre 

olíticos no momento final do império português. Ao afirmar que “o 

Império está em chamas”, o texto sintetiza o colapso da ordem colonial que estruturava 



que ultrapassa o “drama” individual. Trata

soluta certeza, os “bandidos armados” queimaram 



espaço é atravessado pelo conflito, o deslocamento geográfico (“machimbombo 

escoltado”) já não é neutro, é condicionado pela lógica bélica.

guerra. A incorporação de termos do jornal, como “bandidos armados”, revela a mediação 

(“assim chamamos nós, agora”) evidencia que o cronotopo externo não é puro dado 

“bandidos armados” é reconhecido como “guerra civil”, ou seja, o presente interfere 

A referência explícita à “noite de 25 de junho do ano de 1975” inscreve o relato em 

narradora afirma que “voltámos a nascer”,

que funde o corpo individual ao corpo nacional. Dessa forma, o país “morre” e “brota” 



outro do seu “corpo morto”, configurando uma lógica na qual a história coletiva é narrada 

imposição e automatismo, “dançava o que me mandavam 

r”, revelando que a celebração nacional não era plenamente compreendida pela 

ematiza a própria posição familiar no sistema colonial: “eu também tinha sido 

ocupante, ou não?”, pergunta essa que desestabiliza qualquer polarização simplista entre 

a narradora recorda a celebração compulsória como exemplificado no trecho “era urgente 

estar feliz”, pou

na pela expressão “bandidos armados”. Assim, 



. A chuva “abençoada”, ainda que 

“por obrigação”, revela que o nascimento nacional também implic



“espetáculo da morte humana”, os alunos perfilam

militar a tocar um cântico revolucionário “Frelimo…”Fazem um gesto para a 



se (“demora uma 

eternidade”) e a antecipação da rajada inscreve novamente o medo no corpo da 

“mulungos” vindos da cidade de

a nós. E daquela vez correu mal, não estavas habituado… E partir daí, tudo 



um homem de alto cargo na polícia política. Era assim… 



a do casal por “dois homens armados em nome 

da Lei” registra a presença de um aparato de vigilância que regula comportamentos 

irmão é submetido a violência física e humilhação pública, sendo conduzido “quase nu 

pela praia”, golpeado e encarcerado. Além disso, a presença das crianças que riem 



: “Eles tomaram conta de 

tudo. Não há lugar para o amor no mundo deles”



Depois, surge o controle da circulação. O trecho analisado explicita que “naqueles 

”, sendo necessária uma guia





como a “indissociabilidade entre 

falocentrismo e logocentrismo” (Derrida, 2014, p. 87). Nesse regime simbólico, linguagem 

 



frequentemente representadas como figuras desviantes ou “loucas”, muitas vezes 





o. O uso reiterado do pronome “tu”, utilizado constantemente para 



perfeito fragmentado e de construções interativas, como “era” ou “havia”. Tais formas 

do presente gnômico e do presente de interpelação, em construções como “pergunto te” 

ou “falo te”



se o predomínio do presente do indicativo: “mexem”, 

“remexem”, “guardam”, “consigo ver”, “pergunto te”, “sento me”, “falo te”. Esse regime 

Simultaneamente, o espaço é densamente configurado: o “chão de areia da praia”, 

“a extensão do mar dentro dos olhos”. Aqui, o espaço não funciona como cenário neutro, 



–
–



“soube”, “varri”, “pertenceu”, “decidiste”, “esqueceram”, confere ao fragmento aparência 

O pretérito imperfeito aplicado no verbo “vasculhava”, que indica uma ação 

Além disso, a inserção do subjuntivo (“como se a tua morte fosse [...] ignorada”;

“talvez esse facto possa desenrolar”) desestabiliza a linearidade do pretérito perfeito. O 

uso do presente do subjuntivo (“possa”) introduz possibilidade ainda em aberto, 



da orientação do enunciado a um “tu” explicitamente convocado, o irmão. Nesse regime, 

mediatamente após essa “mineralização do corpo", o regime verbal (antes 

o futuro do indicativo (“Sei”, “infletirás”, “voltarás”, “virás”, “terás”) e o morto é reinscrit



A segunda parte do fragmento, ao retornar à afirmação “Eu sei [...] no ano da 

morte as acácias não floriram”, mostra que o cronotopo do endereçamento não elimina o 

segunda pessoa do singular. O verbo no futuro do pretérito implícito (“farias”) projeta uma 

idade que não se realizará, enquanto o advérbio “hoje” instaura um presente enunciativo 

narradora. O passado (“há vinte e cinco entregaste te à terra”) e o presente (“há vinte e 

cinco anos que cresces”) coexistem numa mesma estrutura temporal. 

rto “cresce”, “ocupa hectares”, “coloniza o solo”. O regime verbal desloca

se do pretérito perfeito (“entregaste te”) para o presente (“cresces”, “ocupas”, “te 



esparramas”), indicando que o tempo da morte permanece ativo no presente da 

lugar de coexistência entre vivos e mortos, já que o passado da morte (“há vinte e cinco 

anos”) não é encerrado, ele se prolonga sob a forma de expansão territorial e discursiva. 

Além disso, a metáfora da colonização presente na expressão “para colonizar o 

solo que te acolhe” desloca o campo semânti

luto, produzindo um efeito de grande densidade simbólica. O verbo “colonizar” carrega 

te “ocupa hectares e hectares”, expandindo

prolongamento do corpo, as raízes que se “espojam” misturam se aos “minúsculos 

minerais” em qu



dora declara explicitamente: “Tento pôr

me no teu corpo”, indicando o esforço de imaginar a experiência final do irmão a partir de 

a companheira para um “Campo de Reeducação”, 

simbólico em que amor, corpo e morte se enredam, a imagem final (“como é bom morrer 

nesta praia e ser areia”) reinsere o corpo na lógica da dissolução material que atravessa 



experiência narrada ao criar imagens como “as mã

medo” e “arrastam me desenhando um percurso sem volta na areia”, que figuram o corpo 

destruídos. Nos versos finais “Sento

voar / ensaio a queda”, surge ainda a imagem da queda, que pode ser lida 





“operação de cosmética” que lhe “mudou os traços” é descrita em termos quase 

lhe “ci

olheiras”. O espaço é antropomorfizado, como se também ele tivesse envelhecido e, ao 

o verbo “extirparam” 



espaço de possibilidade, “onde tudo era possível”

A frase final “uma lâmina trepanou me a vida em duas partes”, condensa o efeito 

dessa ruptura. O verbo “trepanar” sugere perfura



ialista… e a verdade é que o éramos, 

reflexão sobre a reclassificação dos pais como “colonialistas”, explicitando a consciência 

morte (“no sótão não”), aqui reaparece como lugar de refúgio e criação (“No sótão, sim; 

nos anos antes…”). O velho piano, 

adquirido de famílias “em debandada para a ingrata metrópole”, inscreve no espaço 



é descrita como expansão “num tempo novo, dilatado”, sugerindo a suspensão do tempo 

como mediador sensível da criação: “nos meus dedos, outras almas pousam”, e é preciso 

registrar no caderno preto palavras que permitam ao corpo “voltar a si”. Nesse momento, 



que alguém o encontrou. Recapitulo o que ali escrevera, “querido K.”, e sinto em 

aquele espaço e produz a sensação de “violação”, expressão que evidencia a dimensão 

interpelação direta, como observado no trecho “E agora presta bem atenção porque o 

que te vou dizer nunca te disse”, reativando o diálogo impossível com o irmão m



progressivo: “seis anos depois os pequenos cálculos tinham ganhado a gravidade de um 

se” 



e repetitivo, marcado por gestos automáticos e desprovidos de sentido, como “vestir

sonambulamente” e “cumprir tudo escrupulosa e mecanicamente”. O deslocamento 



de perseguição presentes nos sonhos “fujo dali”, “alguém a perseguir me”, “as pernas 

parecem chumbo”, reforçam a sensação de aprisionamento àquele espaço

passa a “deambular pelas ruas da cidade”, como indicado o fragmento: “Assim vivi eu, 

seguinte.” (Noronha, 2021, p. 74). Esse movimento se orienta por uma circulação 

emória: a narradora relata estar “remoendo genealogias e associações aleatórias 

de histórias passadas”, sugerindo que também o pensamento passa a operar de forma 



vínculos culturais e linguísticos. Ao afirmar que “o laço quebrado contigo passará para 

mim”, a narradora sugere que essa experiência de desenraizamento se transmit

–

transgeracional. Ao “renascer numa língua que não aquela que o embalou”, o sujeito 

abdica da língua materna e deposita passado e identidade “no fundo de um baú de 

vergonha”. A cena em que necessita de intérpretes para compreender um conterrâneo 

afirmação “O Império é a tua Pátria” 



cronotopos analisados. Ao afirmar que “o Império é a tua Pátria”, o texto evidencia a 

e perda: “não há 

Índico, nem Atlântico, nem Pacífico, há mar levando e trazendo os mortos do mundo”. Ao 



A partida é descrita como gesto de despojamento “despida de corpo, parti”, 

de “renascer” em Montpellier revela o desejo de inaugurar uma nova existência. No 

essa possibilidade é rapidamente frustrada quando a narradora relata que “as 

palavras desapareceram”. Nesse sentido, a perda da linguagem evidencia o grau 

Ao afirmar que “aos vinte e três anos desaprendi de falar”, comprova

narradora relata que passou a “reaprender tudo de uma outra maneira”, descobrindo 



Ao afirmar que se sentia “uma extraterrestre naquela França”, a narradora salienta 

coloniais. A própria narradora atribui sua trajetória à “genealogia do acaso (ou seria do 

Império?)”, reconhecendo que sua origem resulta de cruzamentos históricos entre 

negociação ao admitir que “mentia um pouco para não me sentir tão desacompanhada”, 



orma de dizer “podem deixar
à vontade que eu continuarei a não existir”. Reclamo

meio de metáfora vegetal: “ervas daninhas”, “raízes”, “folhas”, “copa” e o crescimento não 



O regime verbal reforça essa configuração, o pretérito perfeito (“cresci”) indica fato 

concluído, mas o imperfeito (“cirandava”, “via os revoluteando”) introduz du

se para a segunda pessoa: “Reclamo

direito de ficar triste”. O presente performativo instaura interlocução direta com o irmão 

do corpo individual para o corpo coletivo: “viste, 

outro”. Aqui, a metáfora corporal expande



lexical mobilizado como “braços”, “corpo”, “respiração”, “porto feito homem”, revela que o 

doméstico anteriormente analisado. A metáfora marítima (“fundeara naquele porto feito 

homem”) reforça essa configuração uma vez que o corpo masculino torna

as culpas e os “sonhos com traçados 

sanguíneos”. O tempo da adolescência passa, assim, a organizar

construindo semanticamente o amante como “continente”, “porto”, “abrigo”, ou seja, o 



–

de transformações: ele é exposto (“levam vos quase nus pela praia”), ferido (“dão

coronhada”), conduzido sob vigilância e finalmente encarcerado (“acordas numa cela”). 



se ao irmão em segunda pessoa (“tu”). Esse procedimento produz um efeito 

oa (“consigo ver te”, “tentas aproximar te dela”, “tocas no lábio rebentado” Noronha, 



O irmão que me acompanha vocifera “ao menos que mo desses a mim”. Tem 

adora evidencia a própria magreza (“pesava trinta e cinco quilos” Noronha, 

nada” Noronha, 2021, p. 121). 



da falta e, mesmo diante das prateleiras repletas, “a boca não se enche de água”, ou 

porque seu corpo era “magro demais” e sua pele 

“clara demais”. Henri declarava preferir “as verdadeiras africanas”, descritas como 

mulheres de pele “castanha sedosamente escura”. Nesse excerto, o corpo da narradora 



persistentes no espaço europeu. Ao ser considerada uma “impostora de África”, mesmo 

lo conhecido “pelo tato”, indicando que o reconhecimento inicial se dá por meio 

caráter compensatório, ao afirmar que “recolhi me dos meus”, a 



“impostora” e essa rel

Já a ligação com Pedro apresenta outra configuração. O encontro inicial “pelo tato” 

além de integrar o abuso de substâncias químicas, alcoólicas (“

de ideias. Acabámos eu e ele, todo o cognac que havia naquele bar.” Noronha, 2021, p. 

estão ao redor, invocando ironicamente a “polícia de costumes” que deveria intervir diante 

— –



a pele: “Chamem a polícia 

descoberta do desejo. A narradora reconhece sua própria inexperiência ao afirmar “sei 

muito pouco sobre homens e mulheres que se desejam”, revelando o caráter iniciático 



do seu maior desejo. Chamem a polícia… (Noronha, 2021, p. 149 



ultidão urbana. Ao afirmar que “o corpo que é meu deixa de ser um corpo 

desejo para se tornar um corpo número”, a narradora marca a passagem de uma 

subjetivo e materialidade corporal. A narradora afirma ter levado para casa “o corpo 

morto”, exp

afirma se dirigir à casa “onde me esperava uma outra morte”, estabelece uma ligação 



pulsos. Tão doce e tranquilo na morte. Tranquilo… e cismo nos passos que te 

A violência é descrita através da materialidade do corpo ferido (“a pele rasgada”, 

“o corpo que se fecha”, “a dor que impede que algo entre em mim”, “um corpo que se 

anicha em mim, comigo ausente”), aprese



desamparo. A frase “Tu estás morto. Eu estou morta. Estamos todos mortos” sintetiza 

se percebe simbolicamente morto. A pergunta final: “O que fazer com este abusado corpo 

que não morreu?” desperta a impressão de que, pela primeira vez, a autora faz uma 

se com a imagem de uma mangueira que “abraça” a narradora, deslocando 



al, nomeado como “Um jeito de epílogo” a narradora fecha a 

início, as acácias que “se esqueceram de florir” (Noronha, 2021, p. 11) simbolizam a 

“

que o tornado me não leve.” (Noronha, 2021, p. 155)



afirma que na árvore “corre o nosso sangue”, afirmação essa que converte a árvore em 

mangueira situada “do lado do pátio onde o vermelho ainda não chegou, pende a sombra 

branca.” (Noronha, 2021, p. 138). Diferentemen

encontra um lugar de permanência. Quando afirma que “a 

me” e que “nos seus veios corre o nosso sangue”, a árvore deixa de 

“Muitas vezes subi à mangueira no mato por detrás da nossa casa e, enroscada, acabei 

por adormecer” (Noronha, 2021, p. 74). Seus veios, comparados às veias humanas, 

continua a circular: “É assim que vejo e falo, por dentro das histórias que nos unem, ao 

meu pai, ao nosso pai, do terraço que dá para a mangueira que me enlaça o sono.” 



adormecer, como se nos braços da mãe (“mangueira enorme que se espalha 

maternalmente [...]”) que lhe faltara.

“leve, livre das palavras que aqui 

me” (p. 155), a narradora sugere que 

reconstruir os fragmentos da história familiar: “A

lo a cadeado” (p. 153). A árvore 



–
–

de si e que lhe disse: “És minha”, ainda que tivesse medo. Que a abraçou com 





real no texto literário, não apenas na temática, mas buscando “efeitos de realidade”. Em 

Regina Dalcastagnè (2005, p. 116), “[...] a possibi

gerenciar seu presente, e mesmo seu futuro”. Tal gerenciamento significa buscar 

“eu” e da dinâmica das movimentações da identidade no mundo contemporâneo. 



representa “certa indissociabilidade entre falocentrismo e logocentrismo” (Derrida,  2014, 



narrativa literária constitui uma “realidade elaborada por um 

—

concorrência com a vida” (Candido, 20

– –

No ensaio intitulado “A fragmentação do texto literário: um artifício de memória?” 



pedaços, cortes de tempo e múltiplas perspectivas. Já o termo “fragmentário” é o 

autor faz um movimento de “desvio momentâneo” do assunto tratado e, por último, 



fragmentada ao “ ”, expressão do inconsciente,

afirma que “o inconsciente é estruturado como uma linguagem”; assim, a fragmentação 

–

para explicar que esse “ego em pedaços” tem como causa tanto a não

sua vez, é vista como “o l

significar” (p. 129), mas também como o espaço da falta e, por isso, sempre fragmentada 

quando o Philonous de Berkeley afirmou, em 1713, que “é uma máxima 
mente aceita a de que tudo que existe é particular”, ele estava 



instável. Nesse contexto, a escrita do “eu” 

contraditório da memória. Conforme a autora, “a contemporaneidade assiste, assim, ao 

instáveis que dizem ‘eu’ sem que se saiba exatamente a qual instância enunciativa ele 

corresponde” (Figueiredo, 2010, p. 91).

retomado pela autora, o “acontecimento estético, para se realizar, necessita de dois 

participantes, pressupõe duas consciências que não coincidem” (Bakhtin, 



uma “reconstrução arbitrária e literária de fragmentos esparsos de memória” (Doubrovsky 

citado por Figueiredo, define a autoficção como um texto marcado pela “fragmentação, 

comentário”, elementos que problematizam continuamente 

“a escrita é um muro contra a loucura” (Angot apud Figueiredo, 2010, 



ra afirma que seu interesse estava em “definir e analisar a escrita feminina em 

distinção ao paradigma literário masculino que tem lugar nas histórias literárias oficiais” 

critoras, “um diálogo 

reprimidos ou incontroláveis” (Branco, 1989, p. 87). Tal percepção permite compreender 



que o erotismo corresponde à tensão entre “os impulsos par

com o cosmos versus a impossibilidade dessa completude” (Branco, 1989, p. 90). Assim, 

dessa totalidade. Conforme escreve a autora, o erotismo constitui “essa pulsão 

retorno” (Branco, 1989, p. 90

existencial. Segundo Castello Branco, o erotismo “não busca apenas sua consumação 

através do sexo”, mas “deve funcionar como canal de ascese ao infinito” (Branc

“não conseguiram separar os ‘domínios da arte’ dos ‘domínios da vida’”, especialmente 

Castello Branco afirma que “a poética feminina parece sempre girar em torno do 

eixo amoroso” (Branco, 1989, p



necessariamente recriar. Lucia Castello Branco afirma que “memória nasce do 

bém relembrar e recriar” 



da literatura. Segundo a autora, havia entre essas escritoras “um diálogo de surdas”, 

marcado pela repetição de “desejos reprimidos ou incontroláveis” 



Além disso, Castello Branco afirma que o erotismo “não busca 

consumação através do sexo”, mas “deve funcionar como canal de ascese ao infinito” 

Branco observa que muitos críticos não conseguiram separar os “domínios da arte” dos 

“domínios da vida” quando se trat

Por fim, quando Castello Branco afirma que “a poética feminina p

girar em torno do eixo amoroso” (Branco, 1989, p. 95), não se refere a uma idealização 











–

– –

—
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. “ESSE CACILHEIRO SOU EU”: DESPERTENÇA EM TORNADO, DE 

–
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